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			Dedico, em primeiro lugar, a Deus, Autor, Consumador e Senhor de toda a minha vida.


			Ao meu querido Daniel, que sempre acredita na minha força e na minha capacidade. Aos meus filhos, aos meus familiares e aos meus amigos!


			Ninguém cresce sozinho!


		




		

			Prefácio


			Você já visitou algum lugar que nunca conseguiu esquecer?


			Foram muitos anos vivendo aprisionada nos meus próprios medos e nas lembranças, até chegar à conclusão de que nós mesmos forjamos as correntes e os grilhões que nos mantêm encarcerados dentro dessas condições. Descobri que o controle e a chave estão em nossas mãos. Em uma certa noite, enquanto preparávamos o jantar, conversávamos a respeito dessa questão. Daniel, muito simpático, sempre me escutava com atenção e depois concordava. Falávamos de pessoas que fazem seu julgamento com base no que ouvem ou, pior ainda, no que fulano e ciclano ouviram e não procuram conhecer o que se passa. Na verdade, todos nós somos assim: é bem mais fácil atirar a pedra primeiro e talvez, quem sabe, só depois perguntar. Não sou de muitos amigos, e a maioria dos que tenho vieram a ser só depois de me ouvir e conviver, pois, do contrário, até hoje se manteriam longe. Eles sempre diziam:


			— Olha, eu tinha uma outra imagem de você!


			— Sério, e qual seria? 


			— Ah...você não é o que parece, é isso o que importa!


			— Não precisa se constranger. Sei o que quer dizer. Você não é a primeira e com certeza não será a última a reconsiderar.


			Então não culpo ninguém por isso. O meu jeito de ser se dava pelas consequências e frustrações de um sonho que, até aquele momento, parecia impossível de ser realizado: ter, pelo menos por uma noite, o privilégio de dormir sem ser interrompida. Como se não bastasse o fato de ter que lidar, há muito tempo, com a baixa autoestima e profunda timidez, perdi a conta de quantas foram as noites que passei rolando de um lado para o outro na cama, vendo o dia chegar e com ele o mau humor e o estresse. Portanto só quem sofre com insônia sabe as dificuldades de conviver com essa rotina noturna, cujo reflexo, no decorrer do dia seguinte, não é nada agradável.


			Foi assim que comecei a escrever este livro. Já passava da 1 hora da manhã. Muito cansada, não conseguia dormir. Na última tentativa de atrair o sono, resolvi ler um pouco. Peguei a Bíblia. Automaticamente abri no Salmo 43 e, como de costume, li e publiquei, no status do WhatsApp, o versículo 5. Naquele momento percebi que poderia me libertar da prisão que havia dentro da minha própria mente, convertendo um estado ruim e doloroso em algo de bom e com um propósito maior.


			POR QUE ESTÁS ABATIDA, Ó MINHA ALMA?


			POR QUE TE PERTURBAS DENTRO DE MIM?


			ESPERA EM DEUS, POIS AINDA O LOUVAREI,


			A ELE, QUE É O MEU SOCORRO E O MEU DEUS. 


		




		

			1: UMA PRISÃO


			Somos perfeitamente capazes de discernir e fazer nossas escolhas. Deus nos fez para sermos livres e adaptáveis. Ele não interfere nos meios em que temos condições de reagir. Porém certos domínios requerem sabedoria e tal coisa só alcançamos em Deus. Uma vez que adquirimos esse dom genuíno, o domínio vem logo em seguida.


			Na maioria das vezes, dominar pensamentos ruins não é o mesmo que controlar lembranças doces e belas, no entanto tudo é questão de escolha. Por exemplo: se ouço uma injúria, uma mentira ou afronta e decido não dar poder a elas, ótimo! Gastei e fiz bom uso da minha sabedoria e do meu domínio próprio. Por outro lado, se eu preferir tirar satisfações, aquela coisa de olho por olho, dente por dente, corro o risco de não ter mais a proteção que meus méritos trazem, e a consequência é um coração contaminado, uma mente desorientada, um estado mais difícil de se ter as rédeas em mãos. Você se lembra do que Deus falou para Caim?


			— Caim o pecado já está à sua porta, compete a você dominá-lo.


			Temos o péssimo hábito de nos acostumarmos com coisas que são constantes a ponto de se tornarem comuns, como uma autoflagelação. Por várias vezes, visitei uma pessoa querida da minha alma na prisão, um lugar onde jamais pensei que um dia seria obrigada a conhecer. Lembro-me de que, sempre que eu passava pela portaria, parecia ser aquela a primeira vez. Sentia como se fosse eu ali, presa.  Meus olhos percorriam cada canto, cada detalhe, uma luta que não tinha fim. O tempo todo, fazia um paralelo do estado daquelas pessoas cativas e o que elas estavam perdendo aqui fora, na “vida”, sim, porque não consigo aceitar o fato de como o ser humano consegue viver dessa forma. Aquilo nunca se tornou comum para mim. E foi uma primeira visita a cada dia, durante um ano e oito meses, quando entrava naquele ambiente lotado de gente e, ao mesmo tempo, vazio; iluminado pelo sol escaldante, porém frio; limpo por fora, mas imundo no seu interior. Sempre voltava para casa com aquelas lembranças que gostaria de esquecer, ainda que fosse por apenas uma semana.


			E é por isto que devemos cuidar da nossa mente: para que ela não se torne uma cadeia como aquela, aparentemente sem saída, sem chave, quando na verdade existe uma escolha, uma chave e um escape, se nos vestirmos de sabedoria e domínio. Digo isso porque, antes de adquirir esses dons, muitas foram as vezes em que me deparei com pensamentos tão amargos que, enquanto eles se manifestavam, meu estômago chegava a doer.


			— Sono, sono, sono... por que você não vem? Tudo vem, menos ele!


			Assim, sem nenhum esforço, começa a poluição mental noturna: uma afronta aqui, uma chateação ali. A mente novamente jogando e ganhando. Se ela fosse um membro físico, certamente não poderia ser alojada dentro da cabeça. São tantas coisas fúteis… Sim, pois, ainda que nos faça mal, gostamos de guardar tudo o que não importa mais! Deveríamos cuidar da saúde da mente, como quem cuida da casa, fazendo sempre uma coleta seletiva, como aquela que o caminhão faz todas as terças, quintas e sábados. Se sei que posso ter o controle, por que ainda estou presa?


			Essas circunstâncias são resultado das inúmeras vezes em que a sede que temos de nos vingar dá o troco na mesma moeda, o famoso “olho por olho, dente por dente”, e/ou orgulho e falta de perdão. Situações que se convertem em grilhões, trancafiando-nos a determinadas prisões que nós mesmos construímos e logo depois jogamos a chave fora.


			Por isso, a sabedoria adquirida tem que ser exercitada. Uma mente perturbada pode ser uma prisão cruel? Sim, ela pode, mas, por outro lado, a sabedoria é uma arma poderosa, capaz de mudar esse estado de conflito no qual você sente a batalha sem poder vê-la. A palavra de Deus, em Lamentações 3:21, ensina-nos a trazermos à memória coisas que nos dão esperança justamente para esses fins. E, em Apocalipse 3:27, diz que “a porta que Deus abre ninguém pode fechar”.


			Se você se sente aprisionado pelas lembranças e feridas abertas, não conseguindo o seu escape crucial para a liberdade, lembre-se de que Deus só está esperando você bater e chamar por ele.


			TORNO A TRAZER ISSO À MENTE,


			PORTANTO TENHO ESPERANÇA


			As batalhas travadas na mente nunca serão fáceis de vencer, mas podemos garantir vitórias se escolhermos com sabedoria as armas certas, convictos da capacidade de controle.


			Costumo dizer que ter um relacionamento sério com Deus é como ter um arsenal de guerra, que pode nos trazer ganhos inestimáveis para toda a eternidade e, como sempre estarão acontecendo lutas em nosso interior, é bom manter esse arsenal com o pai em ordem. Um bom soldado sabe quais armas levar para cada tipo de batalha, e, quando se tratar de guerras interiores, depender totalmente da graça de Deus é uma ótima escolha.


		




		

			2: UMA BATALHA


			Assim que completei vinte anos, fui trabalhar como diarista para uma professora de matemática que morava três bairros depois do meu. E, nas segundas, quartas e sextas, eu ia e vinha da casa dela a pé, já chegava cansada no trabalho e, depois de um dia inteiro, a volta para casa se tornava exaustiva demais. No salmo 42:7-9, diz que um abismo chama outro. Sim, realmente, há momentos em nossa vida que parecem piores do que o vale da sombra da morte.


			Um abismo chama outro abismo ao ruído das tuas catadupas;


			todas as tuas ondas e vagas têm passado sobre mim. Contudo de dia o senhor ordena a sua bondade, e de noite a sua canção está comigo, uma oração ao Deus da minha vida.


			A Deus, a minha rocha, digo: Por que te esqueceste de mim? Por que ando em pranto por causa da opressão do inimigo?


			Quando me recordo dessa época, sempre pergunto para Deus como foi que consegui passar por aquela etapa da minha vida. Mas vamos ao que interessa: certo dia, voltando do trabalho, já estava em um terço do caminho e de repente, dentro de mim, começou uma luta tão grande... Andando a passos largos, meio ofegante, parecia que os pensamentos podiam ser ouvidos pelas pessoas que passavam. Eu não movia os lábios, mas tinha a sensação de que, não sei ao certo, mas alguém bem perto me ouvia. Nunca contei essa experiência para ninguém até hoje. Ela foi tão real que, dezoito anos mais tarde, ainda escuto a voz dos meus pensamentos daquele dia. E como Ana, que foi dada como embriagada em 1 Samuel 1:13, eu estava!


			PORQUANTO ANA FALAVA NO SEU CORAÇÃO, SÓ SE


			MOVIAM OS SEUS LÁBIOS, E NÃO SE OUVIA A SUA


			VOZ; PELO QUE ELI A TEVE POR EMBRIAGADA.


			Aflita, angustiada, sozinha e sem saber o que fazer, minha luta era comigo mesma e parecia não ter fim. O inimigo me fazia lembrar, o tempo todo, do quanto eu era infeliz: um marido preso, um filho para criar sozinha, um emprego que mais parecia um trabalho escravo, e de fato era. Todo o contexto descrevia uma pessoa derrotada, sem perspectiva, mas, como Ana, pedi ao Senhor que atendesse ao clamor da minha alma, pois já não aguentava mais aquela situação, já estava no limite. Quase vencida pela dor e pelo cansaço, apelei para o Senhor. No meu íntimo, pedia incessantemente que visitasse o pai do meu filho na prisão e que o libertasse daquele lugar, pois, se ele já havia cumprido a sua pena, não tinha por que permanecer naquele sofrimento. Disse para Deus que sabia que, quando as minhas forças se acabassem, então as dele se manifestariam e que, na sua palavra, estava escrito que “ELE FOI, É E SEMPRE SERÁ”. Não sei qual foi o grau nem o tamanho da minha insistência em saber naquele dia qual era o seu propósito na minha vida. Quando dei por mim, já estava no portão de casa, que por sinal não era a minha. Morava de favor na casa dos meus sogros.


			Como sempre carreguei comigo uma tática de sobrevivência e desde criança me aperfeiçoei na arte da camuflagem, nunca deixei que ninguém me visse chorando, nem uma lágrima sequer. Repetia sempre: “Não permita que sintam a sua dor”. Acreditava fielmente que a força que eu tinha até então vinha disso. Entrei numa boa, como se nada tivesse acontecido, e, como já era noite, cansada, deitei-me num cantinho da cama com os pés para fora por não ter tomado banho... Minha mãe sempre falava: “Nada de pés que vieram da rua em cima da cama”, no caso, sem lavar. Sabe quando você acorda e não tem certeza se está sonhando, dormindo ou acordado? Pois é... ouvi alguém bater à porta e dizer: 


			— Sou eu, estou livre! Enfim, hoje saiu a minha liberdade!


			Meio anestesiada com a situação, levantei e fui abrir a porta. Enquanto isso, lembrava-me do que tinha acontecido no caminho. Naquele dia, tive a certeza de que Deus se importava e lutava em meu favor e que as batalhas que ele trava sempre nos trará vitórias. Se, no decorrer da nossa vida, fôssemos tão gratos a Deus como ele é fiel conosco, as histórias contadas seriam só de bênçãos alcançadas. Como é bom ter um tête-à-tête com Deus! Embriagada por aquela experiência, segui em frente, confiante na graça e no seu infinito amor.


			Poderia dizer que o chamado de Deus é como o primeiro dia de aula, como o primeiro beijo, como o dia do casamento e até mesmo como o nascimento de um filho. Mas, sem dúvida, estaria equivocada. Quando Deus me chamou pela... Não sei ao certo o número de vezes, só sei que naquele dia creio que ele deve ter falado o seguinte: “Hoje você não escapa...”. Até o dia o Senhor havia preparado, e aquela música Pintor do mundo me faz lembrar do dia, que amanheceu cinza. Ela descreve exatamente o que aconteceu na minha vida depois daquele domingo. Minha vizinha Suzana sempre me convidava para ir à sua igreja, da qual hoje faço parte. E foi naquele dia cinza, frio e feio que ouvi e prestei atenção na voz de Deus, doce e macia, falando pela boca daquela mulher!


			Mesmo em meio a tantas idas e vindas, aprendi que Deus fala de diversas formas com a gente. Basta estar sensível a sua voz para compreender o que ele diz. Claro, ressalto novamente que o relacionamento íntimo com o Senhor é a chave. Antes de conhecer e saber o que Deus é capaz de fazer na vida de um homem, eu vivia uma vida miserável, cheia de ressentimentos, de lembranças amargas de uma infância frustrada, que me mantinham presa em correntes e grilhões.
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